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RESUMO. Alternanthera brasiliana, popularmente conhecida como “penicilina”, “terramicina” e “perpé-
tua-do-mato” tem ações antiinflamatória, analgésica e antiviral comprovadas. Neste estudo foram analisa-
das morfo-anatomicamente as folhas desta espécie, afim de subsidiar a identificação da droga vegetal. As
folhas são simples, oval-lanceoladas, peninérveas, opostas cruzadas, membranáceas, pilosas e com diversos
padrões de coloração, do verde ao púrpura. A análise anatômica revelou folhas anfiestomáticas, com trico-
mas tectores ornamentados, mesofilo dorsiventral e padrão de venação eucampitódroma. Foram observa-
das alterações na disposição e no calibre dos feixes vasculares da nervura principal os quais são sempre do
tipo colateral, com tecido esclerenquimático no pólo floemático.
SUMMARY. “Pharmacognostic Analysis of the Leaves of Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze (Amaran-
thaceae)”. Alternanthera brasiliana, known in Brazilian traditional medicine as “penicilina”, “terramicina” and
“perpétua-do-mato”, has proved anti-inflammatory, analgesic and antiviral activities. The leaves were morpho-
anatomically analyzed and the vegetal drug could be properly identified. It has simple, oval-lanceolate shaped,
penninervate, oppositely crossed, membranaceous and pilose leaves, with different color standards, ranging from
green to purple. Anatomy analysis showed amphistomatic leaves with ornamented non-glandular trichomes, dor-
siventral mesophyll and eucamptodromous venation. Main vein showed changes in outlay and in the gauge of
collateral vascular bundle, with sclerenchymatous tissue in the phloematic pole.




